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ALBERTO _PLENIZ Bo * #

! - #23 7
- Prefeito de CRUZ ama - rs /.z«7 pras bze Alfiº"

- Construtor 4de, <a e/2. '
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- Contribuiu com dinheiro, em várias oportunidade,

para custeio das despesas da Associação dos Agricultores, Iavradores e Homens do

Campo de CRUZ ALTA, organização controlada por Comunistas e responsável pela a-

gitação Agrária no Município. (Arq .SFICI, 1962).

- Foi apresentade&;le T D como candidato ao /

Cargo de Prefeito Municipal de CRUZ ALTA. (Arq.SFICI, 1963)

 

- Durante a campanha eleitoral contou com o

ostensivo dos elementos Comunistas e CRIPTOCOMUNISTAS de CRUZ ALTA. Recebeu em

sua casa a visita do então Deputado IEONEL DRIZOILA; no local houve um encontro f

ão referido Deputado com quatro Sargentos desta Guarnição. O Sr. PLENTZ tinha prá

vio conhecimento dêste encontro. (ira SFICI, 1963).

- Foi deito Prefeito Municipal de CRUZ ALTA, no /

pleito realizado a lo Novembro, por pequena margem de votos.

- Ao ser empossado no Cargo de Prefeito Municipal,

convidou o conhecido Advogado Sindical, Dr. HUMDERTO FERREIRA DA SILVA, para exer ª

cer as funções de Consultor Jurídico do Município. (Arq SFICI, 1964).

- Manteve em função os principais auxiliares da

Administração anterior (P T 5) sôbre os quais pesam a acusação de desvio de /

dinheiros públicos. (Arq.SFICI, 1964)

- Manteve contatos com o então Deputado pelo /

P T B, ORIANDO BURMANN, coordenador da organização dos Grupos de Onze na Regi-

ão Serrana do Estado. (Arq.SFICI, 1964).

- Nos acontecimentos de &ril, a Prefeitura Munis -

cipal, sob a liderança do Prefeito ALBERTO PLENTZ, tornou-se o centro do movimen-

to de apõdio ao Presidente JOÃO GOULART.
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0 microfone da Rádio CRUZ AITA, requisitada pelo /
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D C T (o Agente de então pertencia ao Pq? D), foi instalado no Gabinete do Prefei-
Eras 2 7

to Municipal. Dêsse local foi transmitiªã, por várias, inclusive por elementos re- E

conhecidamente Comunistas, conclamaçãao povo em defesa do Sr GOULART.

A Rádio entrou na chamada DA LEGALIDADE", re

transmitindo o discurso de IEONEL DRIZOILA, incitando o povo à resistência. (Arq / É

SFICI, 1964).

- Em frente à Prefeitura, nos dias 1a e 2 de Abril,

mantiveram-se concentrados cêórca de duzentos a trezentos homens, a maioria consti-

tuída por Ferroviários e Funcionários Municipais; muitos portavam armas individu-

ais (revólver, facas, machados, etc...). (Arq .SFICI, 1964).

- Na noite de 31 para ' de Abril, o Sr ALBERTO " /

PLENIZ, em companhia de Vereadores do P T D, compareceu a uma Assembléia de Ferro-

viários discursando em defesa do Sr. JOAO GOULART. (Arq.SFICI, 1964).

- Com a rápida evolução dos acontecimentos, e a vitó

ria da Revolução, vem cooperando com o Comando da Gãáãuúção na manutenção da ordem

e na volta a normalidade. (Arg SFICI, 1964).

Rio de Janeiro, GB, 7 de junízgg? 1964
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Suspenso os direitos políticos por 10 (dez) anos, de acordo

com o parágrafo único do artigo 10 do AI-1, de 09-04-64 (Diá

rio Oficial no 112, de 13 Jun 64)
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL « 9)SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO

 

+ Prefeito de Cruz Alta,
pelo PTB,

- Elemento de confiança da alta direção petebista e Leonel
Brizola, tendo êste, quando da campanha eleitoral, ido
a Cruz Alta ressaltar, em coaício, a importância da elei
ção de Arno Plentz, para os futuros embates do PIB. Nes
se corlc1o, no qual falou o hoje Prefeito, a linguagem u

sada foi esquerdista e em têrmos violentos.

i - Contou, na campanha, com o apóio ostensivo dos communis -
tas locais, tendo, ao ser empossado, convidado para Con-
sultor Jurídico o Advogado Humberto Ferreira da Silva, -
(Ularlo Serrano de 3-1-6h), sendo êste comunista e aglta

. dor notorlo, que, segundo consta, está respondendo luque
rito no Banco do Brasil, onde é funcionário.

- Elemento ligado ao Movimento dos Agricultores sem Terra,
tendo, em 1962, suprido de gêneros alimentícios um acam-

W pamento de camponeses sem terra, localizado em frente à
propriedade particular; de Cássinha de Abreu.

- Na manha de 1o--644, acompanhado de elementos comprometi
dos com o anterior Govêrno Federal, esteve na Rádio lo-
cal VlSahQO obter espaço para transmitir programa de con
clamaçao à defesa de Jango.

I. O. - 32249
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO

fl. as

- No mesmo dia instalou alto-falantes na séde da Prefei-

tura para retransmissão dos programas da Cadeia da Le-

galidade comandada por Brizola, desde Pôrto Alegre.,

+ # : : :
- Recomendou os funcionarios municipais a se armarem pa-

ra reagir a qualquer ataque contra a Prefeitura,

- Juntamente com o Dr. Humberto F. da Silva, antes refe-

rido, esteve, no dia 1-;-6ó;, no Círculo Ferreviário 10

cal conclamando os ferroviários à greve geral de apôio

a João Goulart.,

s s # :-.Requisitou os estoques de combustíveis.

 

N O T _A4 - Cruz Alta é município de real importância, em

têérmos de segurança. É entroncamento rodovi

ário e ferroviário, contando com mais de mil ferroviári-

os. Possui guarnição do Exército, etc.
2in]
& mais uma razao a aconselhar a suspensao dos

s : # $ : :direitos políticos do Prefeito, a fim de acautelar even-

tuais problemas.
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FICHA INDIVIDUAL DE:
R2

  

: ALBERTO PLENTZ

 

: 42 anos

FILIAÇÃO : LEOPOLDO PLENTZ e CARLOTA FISCHER PLINTZ

NATURALIDADE; CRUZ AL£A - R$ —
BST, CIVIL : CASADO | |
PROFISSRO : AGRICULTOR - CONSTRUTOR - PREFEITO MUNICIPAL
“museu pb ava PINEEIRO MaCHADO, No 994 - CRUZ ALTÁ - R$ fra
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das despesas da Associação dos Agricultores, Li».
vradgfes eHomen “Camamu“, organização eq
trolWada por Comunistas e responsável pela agitação Agrá-
F minnie:10, fàt? SFICt, 796 2 )

., 2%63 - - Fof%apronnead| pelo P IT B como candidato ao Cargo de ?a
1» Municipalide Cruz Alta, (49 55 (/ /7685)

=- Durante a campaha eleitoral contou com o apóio um
dosQlementos Cêmunistas e CRIPTOCOMUNISTAS de Cruz Alta,

[á Recor é em sua b a visita do então Deputado mmm !
$ ZOLA) ino local/houve um encontro do referido Deputado ee

Al"quatro srítos desta Quarniç .OSrPux'rzumni—l
via eorZOOM“ dêste eng6 t?.“1t1, fº“€a$)

 

   

  

- Foi eleito Prefeito Mun : alta, no pleito rem".
2 1izsado Q de No h er dem 'tá".

- Ao ser empossado no «mama;-gm
Mda .. o conheci&maomaieal,nrmmm,"
__ REIRA DA SILVA, para Sonaecom—M" '

dico do Mubicípio. (êtª. c/,

- Manteve nção os pringçip s auxiliares da Administra»

 

3) sôbre os mama:—zuªdo]
«vio de $muro. públicos. (Gm 511 ci, 196 L J ª

«& toys htatos com o então ' Deputado pelo P T B, ORLANDO ª
BURMANN , ordenador da anulaçãodos Grupos do ºmo u a

! do Estado. /.e, SFIC!,/96 u

= Nos acontecimentes de Abril, a Welter: mma,-1, VÉ

a liderança do Prefeito ALBERTO PLENTZ, tornou-se om
do movimento de apóio ao Presidonte JOXO GOULART,
O microfone da Rádio Cruz ilta, requisitada pelo D Cm
Agente de então pertencia ao P T B), foi insana—omg'
note do Prefeito Municipal. Dêésse local foi transmitido,
por várias, inclusive por elementos reconhecidamente Go
nistas, conclamações ao povo em defesa do Sr JOXO GOULART,
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! Em frente à Prefeitura, m: dias 1a e 2 de Abril, :;Jj

e&rca de a trezentos”>

a maioria coristituida por Ferroviários emt“—
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Na noite de 31 para 1a de Abril., o Sr ALBERTO Pm—

companhia de Voreadores do P T B, compareceua uma A ss

bleia de rm-oviariu diseursando em defesa do 87 João cú

' LART, ( deo
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Com a rápida mluqio dos acontecimentos, e & VIMh

Revolução, vem cooperando com o

nutenção da ordem e na volta a normalidade. /
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sta e dé posição ideologiea vacilante.

- Esta influência dos lideres partidários ( P T B ) exaltados, ina

sive de elementos esquerdistas»

- Não quiz, ou não soube livrar-se, na esfera Municipal, de um P

pertencentes ao seu Partido e que são apontados como "BM.”

desvio de dinheiros pÚbLicoss

2) - Sua ”mumu a testa da Prefeitira Municipal permitiria, no

pio de Cruz ilta, a mamtonção da mÉquina petebista-Brizolista &.Anf1

trada por muitos elementos Comunistas é CRIPTOCJMU Pis

s u G & & I % 2
,

- cassar o pE PrersITOo ps CRUZ anta e sUsPENDER OS DIREITOS POLI|

TIÇOS, nos têrmos do Art 10 do Ato Institucionals

Cruz Alta, RS, 26de Maio de 1,964
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DÉCIO BARBOSA MACHADO - Maj -10-259103

Encarregado do IPK Geral na Gu C.Al1ltas *

 


